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RESUMO

Campanhas de sondagem realizadas na região de

Figueira/Sapopema, em pesquisa de minerais energéticos, de

tectaram em subsuperfície camadas de calcário de dimensões ex

pressivas, posicionadas na Formação Irati.

Os trabalhos ora desenvolvidos, permitiram a

avaliação das ocorrências de calcário dolomítico, localizadas

em Vida Nova, Município de Sapopema, selecionadas através de

reconhecimento de semi—detalhe.

Foram realizados mapeamento geolõgico 1:25.000,

com descrição de afloramentos e abertura de poços e trinchei—

ras para melhor exposição da camada de interesse; levantamen

tos topográfico planialtimétrico, escala 1:1.000, com curvas

de nível de 1 em 1 metro; campanha de sondagem rotativa a dia

mante, com execução de 4 furos; análise de 20 perfis elétri

cos de furos de sondagem da Nuclebrás; mapas de iso—cobertura’

da estéril e isoestrutural da lapa do calcário, etc.,os quais

permitiram determinar a continuidade física da jazida.

O calcário posiciona—se no topo do Membro As

sistência — Formação Irati, com espessura constante de 3,5 me

tros e faciologia uniforme em toda sua extensão, representado

por calcário cinza claro a bege, com laminações planoparale

las e onduladas, caracterizando—se pela alternância de calcá

rio bege com lâminas milimétricas de siltito cinza escuro,com

predominância do primeiro.

Amostras representativas de afloramentos, po

ços e testemunhas de sondagem, determinaram resultados analí

ticos com valores médios de 36,6% para a soma dos õxidos (CaOz

21,7% e MgO = 14,95%) e PRNT = 57,7% para material a granel

(ER = 76%) e 75,5% para fi11er” (ER = 99,4%)

Para fins de dimensionamento de lavra, foram

definidos 04 blocos, totalizando uma reserva medida de

1.540.000 t, com capeamento variando de O a 20m, permitindo

uma vida útil para a jazida de aproximadamente 17 anos, exis

tindo além disso uma reserva inferida em torno de 4.238.281t,

sem contar com a potencialidade geolõgica que ultrapassa

8.000.000 de toneladas.



1
- INTRODUCÃO

Fazem parte do presente relatório de pesquisa
mineral, as 02 (duas) áreas abaixo discriminadas, posiciona
das NE da sede do munic]pio de Sapopema, Estado do Paraná. As
referidas áreas, conforme ilustra mapa de situação, encontram
se na posição SE da folha topográfica de Congonhinhas, SF—22—
V—IIi — IBGE 1967, escala 1:100.000, atingindo 3.689,65 ha
concedidos por alvarás de pesquisa, distribuidos pelos seguin
tes processos:

DNPM ALVAPÃ PUBLIC./DOrj ÂREA/ha CÓDIGO

820.085/84 1.399 27.02.85 1.890,40 Cvs—Ol
820.086/84 338 21.01.86 1.799,25 Cvs—02

As áreas em questão, integrantes de um plano
único de pesquisa para Carvão Mineral, foram requeridas pela
Mineropar — Sociedade Auxiliar de Geologia Ltda, tendo sido
desenvolvido os trabalhos de pesquisa pela sua Sócia Gerente,
a MINEROPAR

— Minerais do Paraná S.A, empresa de economia mis
ta, vinculada à Secretaria de Indústria e Comrcjo do Estado
do Paraná.

Embora os alvarás acima citados tenham autori
zado a pesquisa de Carvão Mineral nas áreas correspondentes ,

os trabalhos foram dirigidos para Calcário Dolomitico, pois
as atividades iniciais constataram a ocorrncja desta substân
cia Mineral. Tal observação originou solicitação da MINEROPAP.
ao DNPM da necessária averbação para Calcário Dolomitico, con
forme preconiza o parágrafo único do Artigo 31 do Regulamento
do Código de Mineração.

1.1 Localização e Acesso

As áreas pesquisadas se encontram no Distrito
de Vida Nova, munícipio de Sapopema Comarca de Curiúva — Esta
do do Paraná.

O acesso a partir da cidade de Ponta Grossa
feito pela Rodivia PR 151 at a cidade de Pirai do Sul, a par
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tir daí, segue—se pela Rodovia do Cerne, PR 090,at Sapopema.
A partir de Sapopema, num percurso aproximado

de 17 km alcança—se a área da jazida por estrada macadamizada
que liga Sapopema a Vida Nova e Figueira.

A distáncia, por rodovia asfaltada, de Curiti
ba a Sapopema de 315 km.

1.2 - Aspectos Fisiográficos e Geomorfológicos

O Quadro morfolõgico da área pesquisada está
inserido na porção média superior do compartimento conhecido
por Segundo Planalto Paranaense, onde as principais feições
de relevo encontram—se esculpidas em sedimentos pa1eozico da
Bacia do Paraná.

A área em questão & dominada por uma topografi
a de suaves colinas com vales de encostas pobremente ravina
das, esculpidas especialmente nas Formações Teresina , Serra
Alta, Iratí e Palermo, situadas a altitude média da ordem
de 600 metros acima do nível do mar.

Neste modelado, com cota altimõtrica máxima de
980 metros, a Serra Grande constitui a mais importante proje
ção topográfica, sustentada em grande parte por litotipos da
Formação Rio do Rasto

Secundarjainente, com valores a1timtricos va—
riáveis de 650 a 750 metros, aparecem estreitos espigoes alon
gados segundo direção noroeste, mantidos por rochas de natu
reza básica, que constituem notável destaque no domínio da
Formação Serra Alta.

A rede hidrográfica da região composta basi
camente pelos rios Lajeadinho, Rio das Pedras eRio do Meio, aflu
entes do Rio do Peixe ou Laranjinha.

Segundo a classificação de E. Nimer (1977), o
clima da área está compreendido no domínio rrsoirmico brando
superümido sem estação seca. Este clima caracterizado por
um inverno bastante sensível, possui pelo menos um ms com
temperatura média inferior a 15Ç C e apresenta importante di
ferenciações trmicas em função das variações de latitude e
de altitude, notadamente deste ultimo fator.

Trata—se de uma região bem regada por chuva,



que se distribui regularmente ao longo do ano, atingindo uma
precipitação média de l.250mm. A concentração máxima de chu
va em três meses consecutivos é verificada durante o verão
correspondente aos meses de dezembro, janeiro e fevereiro. Já
o período de inverno refere—se aos meses com menor índice de
precipitação pluviométrica.

A temperatura média anual é de 18—209 C, com
média térmica do mês mais quente (janeiro) de 22—249 C e do
mês mais frio (julho) de 13-159 C, quando é comum a ocorrên
cia de geadas, porém sem incidências de neves.

No tocante à vegetação, a outrora mata subcadu
cifolia subtropical com araucária encontra—se praticamente de
vastada, substituida normalmente por pastagens de criação bo—
vina e secundariamente por culturas agrícolas. Atualmente, a
ocorrência de seus elementos arbustivos latifoliados restrin
ge—se a esporádicos capões e ao longo de drenagens.

1.3 - Aspectos Sócio—Econõmicos

A área em estudo situa—se no Distrito de Vida
Nova, ponto equidistante entre as duas principais cidades da
microregião, que são Sapopema — sede do Município e Figueira.
Ambas possuem sistema de abastecimento de água, luz, serviços
de telecomunicações, hospital, escolas de 19 e 29 grau, agên
cia bancária, etc.

Figueira é de maior desenvolvimento econõmico
e demográfico, com cerca de 10.000 habitantes. Em sua área ur
bana, localizam—se as principais minas de carvão do Paraná
pertencentes à Companhia Carbonífera do Cambuí, que possui to
da a infraestrutura viária para escoamento de sua produção.

A região de Sapopema sofreu grande impulso no
seu desenvolvimento geoeconômico, com a recente inauguração
da rodovia asfaltada — PR 090 — rod. do Cerme, interligando
seu município aos demais centro consumidores e industriais.

Hoje, Sapopema é um dos maiores municípios ar—
recadores de IUM — Imposto Único sobre Minerais — do Estado,
ocupando o 39 lugar. Num futuro muito próximo, poderá ocupar
uma melhor posição no Cenário Mineiro, pois além de possuir
mais de 50% das reservas de carvão da Cambui em seu munici—
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pio, possui ainda uma jazida de urânio, a única do Sul do país
e a jazida de carvão de Sapopema, as quais entrando em funcio

namento trarão benefícios Sõcio—Econômicos incalculáveis.

Atualmente a principal base de sua economia é
a agropecuária.

2 - OBJETIVOS

Objetivoi—se, nima l fase a avaliação prelimi—

nar do potencial geolõgico e econômico do calcário dolomítico

da Formação Iratí, na região de Sapopema/Figueira, procurando

embasar—se em dados de superfície para delimitar áreas com pa

râmetros capazes de suportar pesquisas de detalhe, visando

seu aproveitamento como corretivo de acidez de solo.

Em seguida, procurou—se caracterizar a área

quanto a viabilidade econômica para a implantação de unidades

mineiras, através da definição da geometria da camada de cal—

cário, cálculos de reserva, variabilidade da espessura, quali

dades físio químicas e condições de lavra do calcário.

3 - GEOLOGIA

3.1 — Considerações Gerais

A área pesquisada está localizada no flanco

leste da Bacia Sedimentar do Paraná, compreendendo uma suces

são de estratos sedimentares depositados durante o Permiano,

representada pelas Formações Palermo, Irati, Serra Alta, Tere

sina e Rio do Rasto.

Na área, além da sequência sedimentar ocorrem

regionalmente diques e soleiras de natureza básica, origina

dos do intenso magmatismo ocorrido em teno2 Juro—Cretácico

Estruturamente, a região situa—se no flanco NE

do Arco de Ponta Grossa, feição estrutural responsável por va

nações ambientais ocorridas nos depósitos sedimentares du

rante o Permiano Inferior.



——

3.2 - Estratigraf ia

A disposição das unidades estratigraficas, bem
como os demais dados geolõgicos a seguir comentados, estão ba
seados fundamentalmente em informações advindas de sondagens
realizadas em projetos anteriores. (vide couluna estratigrá—
fica anexa)

3.2.1 — Grupo Itarará

Esta unidade compreende a sequáncia sedimentar
caracterizada pela presença de diamictitos nos seus diferen
tes níveis deposicionais, refletindo as condições glaciais a—
contecidas durante o Carbonífero Superior e Permiano Inferi
or. De natureza essencialmente clástica, igualmente caracte—
ristica á a expressiva variação litolágica de seus dep6sitos,
tanto vertical como horizontal, compondo fáceis sedimentares
diversas.

Macroscopicamente,os diamictitos são de colo
ração cinza mádia, de matriz arénosa e argilosa envolvendo es
parsos seixcs polimíticos e de tamanho bastante variável.

Na área da pesquisa as relações estratigrâfi—
cas do Grupo Itarará com Formação Rio Bonito, sobrejacente,
são de caráter discordante. O contato entre ambos á de manei
ra brusca, ocorrendo sedimentos arenosos, por vezes conglome
râticos, ou um nível de conglomerado sobre os diamictitos. Co
mo as pesquisas desenvolvidas na região foram normalmente vol
tadas para urânio e carvão, os quais estão contidos na parte
basal do Membro Triunfo da Formação Rio Bonito, os furos de
sondagem rfurararn apenas pequenas espessuras em sedimentos do
topo do Itarará permitindo identificar somente rochas de ori—
gem glacial e marinha.

3.2.2 — Grupo Guatá

3.2.2.1 — Formação Rio Bonito

Esta formação constitui—se de uma seção basai
predominantemente arenosa, uma intermediária composta de Si—

titos e foLhelio com intercalação de arenitos a calcários e
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uma seção superior areno—argilosa, denominadas respectivamen—

te de Membros Triunfo, Paraguaçu e Siderópolis, conforme pro—

poposição de Muhlmann et alii (1974).

Na região de Sapopema, a formação constatada

em subsuperfície apresenta—se estratigraficamente incompleta,

com ausência total do intervalo superior, representada expres

sivamente pelo Membro Paraguaçu e subordinadamente pelo Mem

bro Triunfo.

A espessura da formação, identificada em son

dagem gira em torno de 110 metros e o contato com a Formação

Palermo, sobreposta, bastante característico nos perfis ela—

tricos, de natureza concordante.

As características litológicas e sedimentares

do Membro Triunfo indicam depósitos de planíceis de inunda

ção, sobre os quais desenvolveram—se as condições de sedimen

tação marinha transgressiva do Membro Paraguaçu.

3.2.2.1.1 — Membro Triunfo

A secção basal da Formação Rio Bonito exibe—se

pouco expressiva e por vezes pode—se identificar apenas um ci

do de sedimentação, o qual inicia—se com arenitos finos a

muito finos, às vezes conglomeráticos, ou com um nível de con

glomerado, seguindo—se em direção ao topo a siltitos areno

sos, folhelhos carbonosos, leitos de carvão, folhelhos,argili

to ‘ e siltitos.

Via de regra, os arenitos possuem coloração

cinza clara e esbranquiçada, matriz argilosa, cimento calcífe

ro, pequenos nódulos de pinta, frequentes restos de vegetais

carbonizados, grãos de quartzo subarredondados com esfericida

de média e seleção regular, aspecto compacto e maciço.

Os siltitos e argilitos são comumente de colo

ração cinza média a escura, finamente micceos, pouco pini—

toso, eventualmente com lâminas carbonosas. Como estruturas

sedimentares, os siltitos apresentam laminações paralelas, on

dulada e lenticular, enquanto os argilitos são normalmente me

ciços.

Quanto aos leitos de carvão, geralmente inter

postos a folhelhos carbonosos, apresentam—se ora de constituí

ção homogênea, ora com raras e delgadas intercalações de fo—
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QUADRO 1 - COLUNA ESTRATIGRAF1CA DA REGIÃO DE SAPOPEMA
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lhelhos carbonoso.

Macroscopicamente, trata—se de um carvão fosco

com lâminas delgadas de vitrânio e nódulos de pinta, aparen

temente de baixa densidade.

Localmente ocorre uma sequência dominantemente

arenosa, constiuindo um segundo ciclo de sedimentação que per

mite caracterizar melhor o Membro Triunfo. Litologicamente ,

trata—se de um arenito cinza esbranquiçado, fino a médio, mi

cáceo, caulinico, com cimento por vezes calcífero, friável ,

texturamente conglomerático. Embora não seja comum,laminações

oblíquas de pequena inclinação, onduladas e cruzadas são as

estruturas sedimentares observadas.

As características litológicas e sedimentares

do Membro Triunfo possibilita inferL—lo a um sistema fluvio—

deltáico, onde os sedimentos pós Itarar& representam áreas

paludais, localizadas provavelmente em interdistributários ,

sobre os quais sucedem sedimentos arenosos de origem franca

mente fluvial.

3.2.2.1.2 — Membro Paraguaçu

Na área estudada, a seção Paraguaçu caracteri

za—se por marcante predomínio de siltitos, seguidos de areni

tos, calcário, argilitos e folhelhos.

Em geral, os siltitos são de coloração cinza

esverdeada ou marron, micáceos, com níveis francamente calcí—

feros, compactos e maciços. Secundariamente, ocorrem termos

esverdeados com passagens esbranquiçadas, nódulos calco—sili—

cosos e aspecto mosqueado. As laminações paralelas,ondulada e

lenticular, além de estratificação rítraicas, são caracteris—

ticas sedimentares encontradas nos siltitos.

Os arenitos apresentam—se- em tons claros de cm

za, verde e marrom, de granulação fina a muito fina, normal

mente com cimento calcífero e aspecto compacto e maciço.

Os calcários mostram—se de coloração becie a

cinza clara, de estrutura maciça ou com finas intercalações

irregulares de siltitos e argilitos . Esporadicamente ocor

rem associados a silex de cor marrom clara ou avermelhada.
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Os termos argilosos, mais raros em seção, exi

bem as mesmas cores dos arenitos, mas em tonalidades escuras.

Cornumente são pouco calcíferos e podem expor notável fissili—

dade.

As características litológicas e as estruturas

sedimentares do Membro Paraguaçu correspondem a um ambiente

de sedimentação transgressivo marinho que recobriu os depõsi—

tos fiüvio—deltaícos.

3.2.2.2 — Formação Palermo

A formação Palermo compõe—se dominantemente

de siltitos arenosos e arenitos finos e mdio e subordinada

mentede argilitos e folhelhos cinza escuros e calcários cinza

claros.

Compondo cerca de mais de 70% da seção, os sil

titos arenosos e arenitos finos e médios são de coloração cm

za média e cinza clara, micáceos, localmente pouco calcífe—

ros, compactos e com laminações irregulares originadas em con

sequência da completa destruição das estruturas sedimentares

originais por bioturbação. Entretanto, localmente as estrutu

ras originais encontram—se preservadas, caracterizadas por la

minações paralelas, ondulada, lenticular e cruzada.

Na parte basal da seção ocorrem, invariavelmen

te, intercalações de camadas de siltitos e arenito fino, de

coloração cinza esverdeada e de aspectos maciço.

Ainda na parte basal da seção, não menos co

mum a presença de uma delgada camada de síi< m cinza claro.

De acordo com trabalhos realizados na área a

espessura da Formação da ordem de 90 metros.

Quanto às relações estratigráficas, a Formação

Palermo apresenta contato concordante com a Formação Iratí,

sobreposta.

Para o ambiente de sedimentação, as caracteris

ticas litol6gicas e sedimentares configuram uma origem mari

nha rasa, abaixo do nível de ação das ondas.
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3.2.3 — Grupo Passa Dois

3.2.3.1 — Formação Irati

A formação Irati compõe—se de um intervalo su

perior composto de folhelhos pirnbitbminosos cinza escuro a

pretos intercalados a calcário dolcatiticos cinza claros e su—

bordinadamente de folhelhos e siltitos argilosos cinza médios

a escuros. Nos níveis pirobetuminosos é comum a presença de

nõdulos silicosos. Suas estruturas sedimentares resumem—se em

laminações paralelas e lenticulares. Já nos leitos carbonáti—

cos são observadas principalmente estruturas convolutas e mi—

croestratificação rítmica, além de marcas ondulares e estru

turas algálicas.

O intervalo basal constitui—se de uma sequên

cia de folhelhos cinza médios a escuros com ocasionais inter

calações de calcário cinza claro e de siltito a siltito ar

giloso cinza médio.

As relações estratioráficas da Formação Irati

com a Formação Serra Alta, sobreposta, são de caráter concor

dante. O contato entre ambas é de fácil identificação, verifi

cando—se em geral a passagem de argilito cinza médio a escu

ro para os sedimentos pirobetuminosos cinza escuro/preto da

formação Irati.

No que tange ao ambiente de sedimentação, as

características litológicas e sedimentares da formação tes

temunham condições marinhas restritas de águas rasas e abaixo

do nível de ação das ondas.

Esta formação, unidade litoestratigráfica de

interesse econômico enfocada neste trabalho, será detalhada

no ítem resultados obtidos.

3.2.3.2 — Formação Serra Alta

Esta formação é constituída de uma sequência

bastante uniforme de argilitos. Muito subordinadamente ocor

rem intercalações de folhelhos e siltitos cinza médios e del

gadas lentes calc.íferas cinza claras.

A litologia dominante é um argilito de cobra

ção cinza média a escura, finamente micáceo. Embora não seja
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comum, apresenta localmente finas laminações lenticulares.

Por efeito de metamorfismo termal, em direção ao contato com

soleira de diabásio, o argilito altera—se gradativamente para

cor cinza clara a esbranquiçada, apresentando—se fortemente

endurecido.

A espessura média da formação constatada em fu

ros á de 70 metros.

No tocante as relações estratigráficas, a For

mação Serra Alta apresenta contato de natureza concordante e

gradacional com a Formação Teresina, sobreposta, havendo fre

quantes recorrâncias na zona de contato.

Quanto as condições de sedimentação, as carac

terísticas litológicas e as estruturas sedimentares da Forma

ção refletem um ambiente marinho de águas calmas e relativa

mente profundo.

3.2.3.3 — Formação Teresina

A formação Teresina constitui—se basicamente

de alternância de argilitos e siltitos cinza mádios a escuros

com siltitos arenosos e arenitos muito finos cinza claros ,

mormente em lâminas e finas camadas descontiunuas compondo es

truturas “flaser”. Secundariamente apresenta intercalações de

camadas de folhelhos, argilito e siltito cinza escuro, lentes

de calcário cinza claro, por vezes oolitico, e muito raramen

te, leitos de coquina.

As estruturas sedimentares mais frequentes, a—

lám da estrutura “flaser” que á característica da unidade ,

são laminações onduladas, lenticulares e cruzadas e gretas de

ressecamento.

A passagem dos sedimentos da Formação Teresina

para os da Formação Rio do Rasto , sobreposta, é feita de ma

neira concordante e tradicional.

A maior espessura obtida em sondagens ocorreu

no furo SP—19—PR, da CPRM que acusou espessura de 340 metros.

Para o ambiente de sedimentação da Formação ,

as características litológicas e suas estruturas sedimentares

indicam transição de um ambiente marinho relativamente profun
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do para um ambiente mais raso e agitado de planície de marés.

3.2.3.4 — Formação Rio do Rasto

A formação Rio do Rasto é constituída de sedi

mentos essencialmente clásticos, situados estratigraficamente

acima da Formação Teresina.

A seção perfurada consiste de siltitos cinza

esverdeados e arroxeados com intercalações de argilitos, fo—

lhelhos, arenitos muito finos e lentes carbonáticas. Lamina

ções ondulada, lenticular, paralela e cruzada são as estrutu

ras sedimentares mais comuns.

O contato inferior da Formação Rio do Rasto

com a Formação Teresina é de caráter concordante etransicional.

Em superfície, suas unidades litológicas en

contram—se a NW da área mapeada.

As caracterísiticas litoloqicas e sedimenta

res da formação representam resultados de avanço progradacio

nais de clásticos de planície costeiras sobre sedimentos de

planícies de marés.

3.2.4 — Intrusivas básicas

Como 1timo evento significativo na área, em

tempos juro—cretácicos, houve intenso magmatismo básico origi

nando diques e soleiras de diabásio.

Os diques apresentam-se normalmente preenchendo

antigas fraturas direcionadas preferencialmente segundo NW—

SE, constituindo espigões alongados que se destacam sobrema

neira no modelado de um relevo arrasado, esculpindo em rochas

aflorantes, das seqüências sedimentares.

Em superfície, as soleiras ocorrem indistinta

mente no domínio dos sedimentos das diversas unidades estrati

gráficas aflorantes.

Em subsuperficie, essas i.ntrusivas concordantes

são verificadas preferencialmente na zona de contato entre as

unidades Serra Alta e Irati, mantendo notável uniformidade de

espessura em torno de 60 metros. Ainda através de sondagem, a

sua presença é observada nas seções Rio Bonito, Teresina e

Rio do Rasto
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Como área anômala, onde se constata a inexis—

tncia de soleiras de diábásio, pode—se determinar a porção

restrita, delimitada pela ocorrôncia da camada de calcário do

lomitico, objeto do presente relato.

14
- METODOLOGIA DE TRABALHO

Atravõs de estudos de testemunhos de sondagem

realizados na região de Sapopema e Figueira para pesquisa de

Carvão, Urânio e elementos associados, verificou—se a existn

cia de uma camada de Calcário praticamente continua, de 3 a 5

metros de espessura, posicionada na porção superior da Forma

ção Irati (Membro Assistência).

Como os furos estão predominantemente sobre as

formações Serra Alta e Teresina,e onivel de calcário detectado

encontra—se normalmente com cobertura estáril de grande espes

sura, optou—se pela seguintesequenciade trabalho:

A metodologia inicial consistiu em interpreta

ção de mapas geolõgicos 1:100.000 da Petrobrás, mapas topogr

ficos do IBGE, escalas 1:100.000 (Folhas de Congonhinhas) e

1:50.000 (Folha de Figueira) e principalmente em fotografias

aóreas 1:25.000.

Baseado nestes instrumentos, procurou—se detec

tar a faixa aflorante da Formação Irati, principalmente o ní

vel de calcário dolomítico posicionado no topo da formação.

O reconhecimento preliminar foi feito nas es

tradas em todos os níveis, procurando sempre aquelas que fos

sem perpendicular à direção das camadas, facilitando assim a

detectação do nível de interesse que apenas de 3 a 5 metros

e que pode—se encontrar deslocado, devido à presença de falhas

normais representadas por inúmeros e possantes diques de dia—

básio existentes na região.

Procurou—se dar prioridade às áreas requeridas

pela MINEROPAR, as quais estão situadas na Folha de Congonhi

nhas, a leste de Sapopema, constando na época de 01 alvará e

04 requerimentos de pesquisa.
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Como as feições geológicas representadas no ma

pa da Petrobrás, 1:100.000, apresentam melhores condições e

uma faixa de afloramento mais ampla da Formação Irati, na por

ção NE de Figueira e Euzábio de Oliveira, o reconhecimento

foi realizado também naquelas áreas, at a rodovia que liga

Ibaití a Congonhinhas, no extremo NE da folha de Figueira.

Durante o reconhecimento foram coletadas amos

tras punctiformes, porám de maneira mais representativa pos

sível, para análises químicas, prevendo a determinação da o—

corrância do nível principal do calcário dolomítico e a priori

zação de áreas restritas, as quais coincidiram com as áreas

DNPM 820.085/84 e 820.086/84, em Vida Nova — Sapopema.

Numa segunda fase, deu—se prossecução ao desen

volvimento do projeto, através da seguinte metodologia:

— Confecção de mapa base, escala 1:25.000 a

partir de fotografias aéreas de igual esca

la, já existentes na MINEROPAR.

— Plotação de todos os dados disponíveis, tes

temunhos e furos de sondagem, perfis elátri—

cos, dados de afloramento, etc. procurando

evidenciar o topo da Formação Irati e a base

da Formação Serra Alta, alám de diques de

diabásio.

— Correlação estratigráfica entre os furos de

sondagem e os dados de superfície, objetivan

do a ocorrância, continuidade lateral e ver

tical do nível de calcário, alrn da cobertu

ra de estáril.

— Levantamento geológico em drenagens, cobrin

do toda a faixa aflorante superior da Forma

ção Irati e base da Formação Serra Alta, pro

curando definir o nível de interesse (camada

de calcário) que é da ordem de 3 a 4 metros

de espessura.

Este mapeamento de detalhe torna—se indispen

sável para esse tipo de pesquisa, pois além
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de delinear o intervalo litoestratigráfico 1

da formação Irati, delimita com pre

cisão o nível de calcário dolomítico de inte

resse, o qual razoavelmente delgado e posi

ciona—se intercalado aos folhelhos do topo

do Membro Assistôncia (Formação Irati).

Foram observadas suas características litofa

ciológicas e químicas, suas dimensões, seus

relacionamentos estratigráficos, principal

mente com a base da Formação Serra Alta.Alm

disso, deu—se atenção especial aos diques de

diabásio os quais alám de deformar as estru

turas das rochas, aumentam o teor de silica,

prejudicando assim o beneficiamento do calcá

rio;

— Confecção e interpretação das secções execu

tadas e elaboração de mapas geológicos e es

truturais definindo o posicionamento do ní

vel dolomítico e plotação de poços de pesqui

sa, trincheiras e/ou cachimbos;

— Descrição da camada de calcário e coleta de

amostras de canal para análise química e en

saios tecnolõgicos, evidenciando sua caracte

rização conforme os padrões exigidos pela

DICOF — Divisão de Corretivos e Fertilizan

tes - DNPV MA.

— Levantamento topográfico planialtimtrico ,

com implantação de malha de 50 x 50 metros,

em escala 1:1000 e equidistância das curvas

de nível de 1,0 em 1,0 metro.

— Campanha de sondagem rotativa a diamente com

a execução de 04 furos com profundidade m—

dia de 29 metros, ultrapassando toda a cama

da dolomítica. Foi realizada testemunhagem

total, com diâmetro BX e descrição geral dos

testemunhos, tomadas de medidas para verifi—

cação de RQD e coleta de amostras para análi
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— ses geotcnicas e químicas

— Confecção de mapas isoestrutural e mapas de

isocobertura e exaustão da jazida, seguidos

de estudos de viabilidade técnico— econômica

e estudos de mercado.

5 - DADOS FísIcos DE PRODUÇÃO

Os dados físicos de produção encontram—se su—

cintamente representados na tabela abaixo:

1 — Reconhecimento geológico 1:100.000 250 km2

2 — Mapeamento geológico 1:25.000 25 km2

3 — Afloramentos descritos 35

4 — Amostras de mão coletadas 22

5 — Amostras de mão enviadas p/análises químicas 15

6 — Perfis elétricos (Nuclebrás) analisados 20

7 — Poços e/ou cachimbos executados 16

8 — Volume do material removido 171,95.m3

9 — Amostras de canal coletadas 57

10— Amostras de canal enviadas p/análises químicas 57

11— Malha topográfica (picadas) 30,01km

12— Malha topográfica (nivelamento) 1,5km2

13— Furos de sondagem executados 04

14— Metragem perfurada 116,66 m

15— Testemunhos descritos 116,66 ia

16— Amostras de testemunhos de sondagem p/análise

química 36

17— Amostras de testemunhos de sondagem p/geotácnica 06
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6 - RESULTADOS OBTID0s

6.1 — Considerações Gerais

A escassez de afloramentos na área prá—selecio

nada foi o fator principal na intensificação e na minuciosida

de da pesquisa, procurando, indícios do nível de interesse e—

conômico em toda a faixa aflorante.

O local onde se obteve maior sucesso foi em Vi

da Nova, Distrito e Município de Sapopema, coincidindo poran

to com as áreas requeridas pela MINEROPR.

Em afloramentos, foi possível individualizar

os dois níveis de ocorrâncias de calcário contidos na parte

superior da Formação Iratí, mais precisamente no Membro Assis
tância.

O Membro Assistância compõe—se de folhelhos

pretos pirobetuminosos, folhelhos e argilitos cinza escuro
por vezes ssencialmente dolomíticos.

A principal estrutura sedimentar dos pelitos á
a laminação paralela e nos leitos carbonáticos onde observa —

se localmente marcas onduladas, laminações cruzadas, estil.Dli
tos, brechas intraformacionais e laminações algálicas.

A camada de calcário inferior apresenta peae—
na espessura, descontinuidade lateral elevada e freqüántes in

tercalações descontínuas de pelitos e brechas intraformacio—

nais, marcas de ondas, etc. gerando sedimentos clásticos iner
calados, tornando—a sem interesse econõmico.

A camada superior, com aspectos geomorfolõ-i—
cos e faciol6gicos semelhantes aos que ocorrem em São Pa2lo
e Goiás, apresenta espessura significativa, grande homogerei—
dade e continuidade lateral, conforme evidenciada em correa—
ção estratigráfica de subsuperfície. Esta camada possui de 3
a 4 metros de espessura.

As características principais destes inter:a—
los são o predomínio de estruturas sedimentares pianoparae—
las, com espessuras milimátricas e centimátricas e a presen
ça de fôsseis de Mesosaurus e/ou Stereosternum. Esta camada
foi verificada em afloramentos numa grande extensão de área ,

com as mesmas características morfolõgicas, litofaciolõgicas e
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químicas, sempre apresentando uma espessura razoável 3—4 me
tros e resultados químicos satisfatórios, com valores próxi
mos um dos outros e dentro dos padrões exigidos pelo DICOF—MA,
para seu emprego como corretivo de acidez de solo. Todos os
resultados de CaO + MgO de amostra de mão, foram superiores a
38% numa razão aproximada de 2 x 1. Os valores de A1203 foram
insignificantes, sendo sempre menor que 1%.

Como resultados comparativos, temos na tabela
abaixo os valores de calcário de Sapopema e as minas conheci
das e representativas do País:—

Lf

Observa—se que os valores iniciais adquiridos
em SapoTDer foram melhores que aqueles das jazidas de Rio Claro
e Conchas—SP e de Jataí em Goiás. O calcário destas jazidas
são aceitos pelos agricultores sem restrição e em grande ex
tensão territorial do Brasil, todos apresentando resultados
químicos semelhantes, demostrando que os mesmos foram forma
dos em um só ambiente e que o nível dolomítico á aparentemen
te contínuo e de caráter regional, apresentando as mesmas ca—
racteristicas em toda a faixa da Formação Irati, principalmen
te do Paraná para o norte, pois sabe—se que para o sul a ten—
dáncia á de se tornar cada vez mais pirobetuminoso.

PROJETO SAPOPEMA OUTRAS LOCALIDADES

AC-O1 AC—03 AC-06 Ac-07 Ac-08 R.Claro (SP) Conchas (SP)í

Insol 18,8 22,0 14,2 19,9 13,0 21,3 18,8 —

CaO 30,8 27,3 25,6 24,3 25,9 24,3 23,7 26,0

MgO 17,4 12,2 17,3 15,8 17,6 13,5 17,8 18,0

A1203
1,2 0,30 0,05 0,26 0,18 1,1 1,0

P.Neutr.1 98,3 79,1 88,8 82,7 90,0 77 86,68 70
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6.2 - Área de Ocorrência da Jazida

Os resultados obtidos na fase anterior, indica

ram uma área de aproximadamente 4 km2 , onde os trabalhos de

detalhe demostraram uma grande uniformidade no nível de calcá

rio aflorante, com espessura de 3 a 4 metros em toda a porção

sul, parte onde se encontra melhor exposto, em forma de es—

carpas, nas drenagens e ravinas, locais de erosão mais acentua

da. -

Na porção norte, o mergulho às vezes se confun

de com o sentido das drenagens, as quais deslizam suavemente

sobre as intercalações superiores de calcário e folhelho, sem

nunca expor o nível ou “banco” calcífero objeto do presente

projeto. Sua presença foi evidenciada por furos de sondagem

da NUCLEBRÂS com cobertura superior e igual a 10 metros, em

grande parte da área.

Na porção E/NE, a érea foi definida péla presença

de diques de diabásio com dimensões regionais e, na porção

N/NW, encontra—se a Serra Grande, sendo assim delimitado pelo

espesso pacote de sedimentos que ultrapassam a centenas de me

tros de cobertura estéril, além de variações faciolõgicas ve

rificadas no furo J—27 da Nuclebrás.

Ao sul, faixa de afloramento, foram realizadas

7 escavações até ultrapassar toda a espessura de clacário do—

lomítico, permitindo uma descrição detalhada e uma amostragem

de canal, para análises química.

O intervalo entre as informações de afloramen—

to (sul) e furo de sonda da Nuclebrás (norte) é de aproximada

mente 800 metros, estando aí contida praticamente toda a re

serva de calcário.

Como a campanha de sondagem realizada em 1975,

pela Nuclebrás, não visava interesse econômico neste interva

lo litestratigráfico, fizeram os furos sem testemunhagem até

alcançar o Mb. Triunfo da Fm. Rio Bonito, ficando portanto o

intervalo da Fm. Irati provido apenas de perfil elétrico

(R,SP e ) e interpretação descritiva através de amostras de

calha.

Na parte intermediária, entre afloramento e
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sondagem (Nuclebrás) foram realizados 04 furos de sondagem ro

tativa a diamante os quais ratificaram todas as informações

já existântes, demonstrando tambám que não existe variações

faciolõgicas no sentido N/S, pelo menos na área da jazida, on

de se verificou uma faciologia homogânia, sem variações late

rais e verticais. Sua espessura ‘á constante, sempre

com 3,5 metros.

6.3 - Litoestratigrafia da Área Estudada

A camada de calcário encontra—se posicionada

na parte superior do Mb. Assistôncia, praticamente no topo sendo

encimada apenas por alguns metros de espessura, representados

por intercalações de folhelhos pirobetumiriosos e calcários

em níveis alternados de atá 30 cm de espessura, ricos em “bo

necas” de silex, tornando—o inadequado para aproveitamento e—

conômico como corretivo de solo.

Os poços e cachimbos foram realizados em ro

chas exclusivas da Formação Irati, porám os furos de sonagem

foram iniciados em cotas superiores, portanto cortando tambám

rochas da base da Formação Serra Alta, conforme perfis anexos.

Do topo para a base, tem as seguintes sequãn—

cias litoestratigráficas:

Formação Serra Alta, sua base aqui representa

da á constituída de uma sequáncia uniforme de siltitos argilo

sos, cinza claro e com fraturas oxidadas, passando gradativa—

mente para siltitos e argilitos cinza mádio a cinza escuro

com finas intercalações de folhelhos e delgadas lentes de cal

cário cinza claro.

O contato inferior com a Fm. Irati á facilmen

te identificado e se dá pela passagem dos siltitos argilosos

cinza mádio a escuro, para sedimentos pirobetuminosos, com

preendidos pela intercalação de folhelhos negros e calcários.

Formação Iratí — seu topo á constituído pela

intercalação acima citada, compreendida pela sequância suces

siva de folhelhos negros, pirobetuminosos com níveis de calcá

rio cinza claro a bege, com abundântes “bonecas” de silex

e restos de fósseis (mesosaurus brasiliensis
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6.5 - Classificação do Calcário de Sapopema

O calcário de Sapopema é uma rocha de origem

sedimentar de idade permiana, posicionada no topo do Mb. As—

sistância di Formação Irati.

Suas características litológicas sugerem depo—

sição em plataforma marinha de águas relativamente rasas,quen

tes e com pouco aporte de sedimentos terrígenos.

De acordo com sua composição química, classi

ficado como calcário argiloso e segundo a relação MgO/CaO

como dolomítico calcítico, com equivalentes de MgO% entre

10,5 a 19,1%, porém conforme classificação genérica, pode ser

denominado de calcário dolomítico; podendo ser empregado como

corretivo de acidez de solo. Também pode ser aproveitado como

pedra brita para construção civil, “cascalho” para macadamiza

ção de estradas e como “filier”, na composição da camada as

fáltica para revestimento de estradas.

Análises químicas realizados pela TECPAR e GEO

SOL, em amostras de canal e de testemunhos de sondagem, deter

minaram valores médios de 21,7% de CaO e 14,95% de MgO, tota

lizando 36,6% da soma dos õxidos e PRTN= 57,7% para o mate

rial a granel, ER= 76% e PTRN= 75,5% para “filier”, ER=99,4%.

Na presente fase, os esforços foram no sentido

de viabilizar uma jazida para beneficiamento de calcário para

corretivo de acidez de solo.

6.6 - Distribuição das Jazidas de Calcário da

Formação Irati

A formação Irati, encontra—se distribuída em

toda a bacia do Paraná, em faixa contínua que vai desde o Rio

Grande do Sul at Goiás e Mato Grosso, com espessura variável

de 40 a 70 metros, em subsuperfície.

Além de estudos realizados pela Petrobrás, pou

cas são as pesquisas de interesse técnico/econômico existen

tes sobre esta formação.

Suas características litológicas indicam um arn

biente amplamente redutor, onde a1m de ser as únicas rochas

geradoras de petrõleo da Bacia do Paraná, também poderá con—
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ter minerais sulfetados em concentrações consideráveis, capa

zes de formar jazidas economicamente viáveis.

O que se retrata no momento são as rochas car—

bonatadas existentes neste intervalo litofaciológico e seu

potencial econômico.

Intercalados em espessos pacotes de folhelhos

pretos, encontra—se o nível de calcário dolomítico, de cobra

ção cinza claro a bege, com espessura variável entre 1 a 5

metros. Pela uniformidade de suas rochas e pela distribuição

das jazidas já existentes, era de se esperar uma continuidade

física lateral da camada carbonática, em toda a formação, po—

rm trabalhos existentes, demonstram grandes variações late

rais, tanto no que diz respeito a espessura como sua composi

ção química.

Neste sentido, verificou—se que de norte para

sul ocorre variações surpreendentes quanto ao comportamento

da camada dobomítica, sendo que esta vai desaparecendo e dan

do lugar aos folhelhos pirobetuminosos, destacando—se os es—

tremos em São Paulo na região Canavieira (Rio Claro, Piracica

ba, etc.), onde ocorre o maior desenvolvimento da camada do—

lomitica e, no Paraná em SiD Mateus do Sul, onde a Petrobrás’

extrai óleo das camadas de folhelho pirobetuminoso.

A Formação Irati, ocorre no Paraná, em forma

de arco, com concavidade para SE, em concordância como o arco

de Ponta Grossa, em faixa de aproximadamente 50 km de largura

que se estende desde o Estado de São Paulo at Santa Catarina

nas proximidades das seguintes cidades: Siqueira Campos,Car1

polis, Joaquim Távora, Ibaiti, Sapopema a NE, passando por Re

serva, Ivai, Prudentópolis, Irati e São Mateus do Sul, a SE ,

atingindo o Estado de Santa Catarina em Três Barras e Canoi—

nhas. (vide mapas anexo)

São conhecidas jazidas de calcário dobomitico

para emprego de pó como corretivo de solo, em Goiás, São Pau

lo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, menos no Paraná, onde

a falta de levantamentos geológicos de detalhe torna inerte

toda esta potência geobógica e econômica, existente nas zonas

de maior consumo que a área de pleno desenvolvimento agr—

cola do Estado.

Com o desenvolvimento da jazida de Sapopema ,
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pioneira na exploração de calcário dolomítico na Formação Ira—

ti no Estado do Paraná, abre—se novos horizontes para jazimen

tos semelhantes, ampliando suas reservas com o descobrimento

de novas ocorrências, o que poderá ser feito com levantamentos

geológicos pormenorizados desta faixa.

O principal fator para a economicidade deste

calcário, além de suas qualidades, é a proximidade de suas ja

zidas com os centros consumidores, diminuindo consideravelmen

te o transporte na sua distribuição, fator que mais onera os

custos do calcário empregado como corretivo de solo, junto

aos agricultores.

6.7 — Reservas de Calcário

Trabalhos de detalhe indicaram que o nível de

calcário dolomitico de Sapopema é contínuo e mantém uma espes

sura constante na ordem de 3,5 metros por uma área com aproxi

madamente 1 km

Estes dados foram evidenciados tanto em aflora

mento como em subsuperficie, em testemunhos de sondagem realiza

da pela MINEROPAR e em perfis elétricos de furos da NUCLEBRÁS.

Além da espessura, e faciologia, os resultados analíticos tarn

bém determinaram teores iguais para toda a área investigada ,

facilitando de certo modo, a determinação da reserva existen

te, dispensando até mesmo mapas de isópacas da camada de cal

cário.

Para se calcular a reserva, foram tomados como

parámetros os seguintes fatores e sequência: Área de ocorrên

cia, espessura da camada, volume e densidade do calcário. Des

te modo, determinou—se uma reserva geológica superior a

8.000.000 ton. para uma cobertura entre O a 30 metros de esté

ril.

Para fins de cálculos e estudos de ‘.iabilidade

Técnico—Económica da jazida,tõu—se como base, uma área de

175.840 m2, a qual foi dividida em 04 blocos e estes subdivi

didos em faixas de isocobertura, variando de O a 20 metros.

A reserva medida,apenas aquela coireendida entre

os blocos é de 1.540.000 ton., com reserva lavrável de

1.463.000 t. de minério. (vide mapa de exaustão da jazida)
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Como as faixas e consequentemente os blocos a—

presentam formas e polígnos irregulares, suas áreas foram de

terminadas através de planímetro Kenf fel & Esser Co — 620015.

A densidade foi de 2,5, valor representativo para os calcáricB

dolomíticos da formação Irati e a espessua de 3,5 metros,cons

tante para toda a área.

Como reserva indicada, apresenta—se aquela e—

xistente entre os blocos e os furos de sondagem da Nuclebras,

numa área de 484.375 m2, sendo portanto de 4.238.281 t

A distribuição do nível de calcário uniforme

e continuo em toda a área da jazida, sendo a cubagem feita

como um todo, porám, estando a jazida posicionada na junção

das duas áreas, suas reservas serão divididas apenas por curti—

prir exigências relacionadas a área individualizada, corres

pondentes a cada alvará de pesquisa, junto ao DNPM, ficando

portanto assim distribuidas:

PESERVAS ( t o n) PEA

PEA DE PESQUISA ALVARÁ 2

MEDIDA INDICADA m

820.085/84 1.399 343.087 1.367.188 1.710.275 195.460

820.086/84 338 1.196.913 2.871.093 4.068.006 464.915

T O T A L 1.540.000 4.238.281 5.778.281 660.375

7 - CONSIDERAÇÕES SOBRE O EMPREGO DE CALCÁRIO COMO CORRETIVO

DE SOLO

O desenvolvimento agrícola, depende da perfei

ção com que se soluciona o seu problema primário — O relativo

à correção de acidez, gerada pelo uso continuado do solo sem

obediência aos preceitos de conservação do mesmo. Reflete a a

cidez a condição química em que se encontra o solo e da qual

depende as reações químicas e físico—químicas que se proces

sam para a manutenção da vida dos vegetais. A elevação do pai,
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símbolo que a mede, pelo uso continuado de corretivo, empres

ta ãs terras a característica fundamental da fertilidade, bá

sica para as etapas seguintes de boa prática agrícola. Não P2

de o solo que á utilizado por gerações para a produção agríco

la, dispensar a presença de corretivos adequados e bem dosa—

dos.

O aspecto da acidez dos solos deve ser consi

derado sob dois pontos de vista de grande importância. O pri

meiro diz respeito ao solo, tendo em vista os fatores de sua

fertilidade, recuperação, preservação ou conservação. O segun

do fator á a própria cultura a ser considerada. Esses dois fa

tores não podem ser considerados isoladamente, mas, sim, como

um todo pois são dependentes um do outro.

Um solo ácido não pode ser fártil. As partcu—

las coloidais do solo, estando carregadas de hidrogânios, re—

tám muito pouco cations que serão aproveitados pelas culto

ras, para sua nutrição, O potássio, cálcio, magnásio, sódio ,

são substituídos no coloide pelo hidrogânio, passam para a so

lução do solo, sendo dai levados pelas águas de percolação.

Com o aumento da acidez, inúmeros micro—nutrientes vão se in—

solubilizando, restando no solo quantidacies mínimas. Os micro—

organismo do solo são grandemente reduzidos, sendo bastante

prejudicada a decomposição da matária orgânica, não ocorrendo

o desenvolvimento das bactárias fixadoras do nitrogânio do ar

atrnosfárico, que vivem em simbiose com as raízes das legumino

sas e que irão beneficiar grandemente o solo pelo seu enrique

cimento nesse elemento.

Alám de aumentar o Ph, o uso de corretivo me

lhora a estrutura do solo, aumenta o seu poder de retenção de

umidade e aumenta toda e qualquer espácie de vida presente no

solo, particularmente a das bactárias fixadoras do nitrogânio

atmosfárico.

7.1 — Pureza dos Corretivos

A pureza química ou mineralógica do corretivo

não á essencial, mas, os de alta percentagem em carbonatos ou

alcalinos são mais eficazes, que peso igual de carbonatos ou

alcalinos em rochas mais impuras. A influáncia se faz sentir
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mais no que toca o custo do corretivo, pois, quanto maior per

centagem de estáril tiver a rocha, mais custará a unidade de

corretivo “efetivo” posta no solo. Considerando a calagem co

mo uma questão econômica, há casos em que á mais barato

utilização de calcários ou dolomitos de baixo teor, mas lo

cais, que o uso de calcáHos ou dolomitos mais puros originá—

rios de regiões mais distantes. Daí a necessidade de se conhe

cer atá que ponto á permitida a presença dos não carbonatos

sem que seja inibida a ação corretiva da rocha.

7.2 — Especificações

Toda a produção de corretivo deve obedecer, pe

lo menos, a um mínimo de requisitos determinados pela prática

agrícola. Daí a existáncia de especificações e normas de re

cebimento versando, principalmente, sobre composição química

e granulometria. São esses dois fatores, na falta de estudos

mais indicativos, os elementos tomados como base de seleção

de corretivos e como orientação dos esquemas industriais. Na

composição fixa—se os teores mínimos dos alcalinizantes pre

sentes na rocha, isto á, os teores mínimos de õxido de cálcio

e magnásio. Na granulometria determina—se a finura ou distri

buição granulomátrica do corretivo, que condiciona a maior ou

menor velocidade de assimilação do grão de carbonato. Realmen

te, esses são os dois critários de escolha que apresentam ao

analisar os fatõres que influnciam a ação de calagem dos cor

retivos. Porám, há muita controvársia sobre o assunto e, na

verdade ele á muito mais complexo do que se imagina. Na reali

dade o que se deve examinar á o custo por unidade de área ,

do corretivo “efetivo” posto no solo, isto á, útil ao solo

nos prazos determinados. Entretanto, cada caso de calagem de

ve ser examinado isoladamente, de acordo com suas premissas ,

pois, a “efetividade” ou “utilidade” de um corretivo, para um

dado tipo de solo, á condicionado a muitos fatores.

7.3 — Teor e Tipo de neutralizantes no correti

vo

Os corretivos apresentam teores variáveis, às

vezes atá mais de 15%, de impurezas tais como s{lica, argila,
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umidade, etc., que não corrigem a acidez. Estas impurezas

diminuem a qualidade do corretivo.

Os pricipais compostos químicos neutralizantes

da acidez presentes nos corretivos são: carbonatos de cálcio

e de magnésio (CaCO3 e MgCO3) nos calcários; 6xidos de cálcio

e de magnésio (CaO e MgO) na cal virgem e; hidróxidos de cál

cio e de magnésio (Ca(OR),e Mg(OH)2) na cal apagada. Nos cal

cários calcinados estão presentes tanto carbonatos como óxi—

dos de cálcio e de magnésio. Nas conchas moidas o carbonato

de cálcio é o principal componente.

Devido a sua composição química, os compostos

presentes nos corretivos têm diferentes capacidades de neutra

lização de ácidos. Esta capacidade, também chamada de Vcteoit

de JeLLt)uL-zcLção (VM), é geralmente expressa em relação à do

carbonato de cálcio puro que é tomada como 100%. Assim, a ca

pacidade de neutralização de ácidos, ou VN, dos compostos e

dos corretivos é dada como equivalente em carbonato de cálcio

(ECaC(’3). Devido as suas características químicas, os compos

tos de magnésio tem VN maiores que os seus correspondentes de

cálcio. Da mesma forma os âxidos têm VN maiores que os hidr6—

xidos e estes maiores que os carbonatos como mostrado abaixo.

Quanto maior o (VN) de um composto ou corretivo, maior é a

qualidade de ácido que o mesmo neutraliza. Assim, para neu

tralizar uma certa quantidade de ácidos, como a que está pre

sente na camada através de um hectare de terra, por exemplo ,

será necessário tanto menos corretivo quanto maior for o seu

VN.

Valor de neutralização (ECaCO) e quantidades

que corrigem a mesma quantidade de ácidos que uma tonelada de

CaCO3 dos principais compostos presentes em corretivos

COMPOSTO FÓRMULA VN
QUANTIDADE
EQUIVALENTE

Carbonato de cálcio CaCO3 100% 1080 kg

Carbonato de magnésio MgCO3 119% 840 kg

Hidrõxido de cálcio Ca(OH)2 135% 741 kg

Hidróxido de magnésio Mg(OH)2 172% 581 kg

Óxido de cálcio CaO 179% 559 kg

Óxido de magnésio MgO 248% 403 kq
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Os VN dos calcários comercializados no Brasil

situam entre 80 e 100%. A cal virgem e a cal apagada, devido

à presença dos óxidos e hidróxidos, apresentam VN maiores que

100% e portanto, necessitam de ser usados em quantidades meno

res que os calcários.

De acordo com a legislação brasileira, os teo

res de carbonatos de cálcio e de magnésio dos calcários são

expressos na forma de õxidos (CaO e MgO) . Para poder ser co—

mercializado, o calcário deve ter no mínimo 38% de CaO + MgO,

segundo a legislação. Porém, sabe—se que nos calcários comuns

o cálcio e o magnésio estão na forma de carbonatos e não de

óxidos. o teor de óxido apenas uma maneira dos laboratórios

expressarem os resultados de análises, à semelhança do que o—

corre com os adubos.

Para se calcular o VN de um corretivo a partir

dos dados de análises em CaO e MgO, usam—se os fatores especi

ficados na tabela anterior. Por exemplo, se o fabricante ga

rante no corretivo 32 % de CaO e 12 % de MgO, tem—se:

VN do CaO = 32% x 1,79 = 57%

VN do MgO = 12% x 2,48 = 30%

O VN do corretivo será a soma:

VN = 57% + 30% = 87%

7.4 — Velocidade de Reação dos Corretivos nos

Solos

O calcário em pó muito fino, a cal virgem e a

cal apagada reagem com o solo rapidamente: se bem misturados

com o solo, reagem completamente e portanto corrigem a acidez,

em cerca de um a dois meses, desde que o solo esteja amido.

Contudo, os calcários comerciais geralmente

não são moidos o suficiente para que todas as partículas se

jam um pó muito fino. Isto encareceria demais o preço do cal

cário devido ao elevado custo da moagem. Os calcários agríco

las tem geralmente partículas de vários tamanhos, desde pó

muito fino at partículas de 2mm de diâmetro (a legislação to

lera no máximo 5% de partículas com diâmetros maiores que 2

mm) . Quanto maior o diâmetro das partículas de calcário, tan

to maior o tempo que leva para reagirem com os ácidos dos
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solos.

As pesquisas tem mostrado que, em mádia, cerca

de 40% do calcário com partículas de diâmetro entre 0,3 mm

(peneira 50)e 2,0 mm (peneira 10) reage no solo em dois a trás

anos. As partículas de calcário maiores que 0,3 mm de diâme

tro (partículas que passam na peneira 50) reagem completamen

te (100%) no solo dentro deste período de tempo. Estas percen

tagens (40% e 100%) são chamadas de E cÁicct ReeczLvct devi

do ao tamanho de partículas, (ER) . A ER de partículas maiores

que 2 — de diâmetro á zero.

Dispondo—se de urna análise granulomátrica do

calcário pode—se determinar a sua ER. Por exemplo, tem—se um

calcário com as seguintes características:

60% passa na peneira 50 (ER = 100%)

39% passa na peneira 10, mas á retido na peneira 50 (ER = 40%)

1% á retido na peneira 10 (ER = 0%)

A ER deste calcário á a soma das eficiáncias

das trás frações e se calcula do seguinte modo:

ER = 60% x 100 + 39% x 40 + 1% x O = 75,6%

100 100 100

Esta ER de 75,6% indica a percentagem do calcá

rio que reage com o solo num período de dois a trás anos.

Calcário moído finamente, de modo a passar to

talmente em peneira 50 são comercializados, com o nome de

“filler”. Este tipo de calcário á recomendável quando se ne

cessita de uma ação imediata do corretivo, pois reage rapida

mente com o solo. Contudo, seu preço á geralmente muito alto

devido aos custos da moagem maior em relação aos calcários co

muns. Deve—se ter em mente que todos os calcários apresentam

certa quantidade de partículas muito finas que reagem rapida

mente com o solo, o calcário fi11er” por ser muito fino, á

de mais difícil aplicação na lavoura, e sujeito a perdas em

dias de vento.

7.5 - Os índices PRNT e PN de qualidade de Cal

cário

A qualidade do calcário como já foi visto, á

afetada tanto pelas suas caracterísi:iças químicas representa
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das pelo VN (ou ECaCO3), como pelas suas características físi

cas, ou grau de moagem, representadas pela ER. A quantidade

final do calcário como corretivo de acidez do solo dada pe

la combinação do seu VN e da sua ER, no índice conhecido como

Podcit Ra.tJ.vo d. H’taUzação ToaZ (PRNT) , de acordo com a

fórmula:

PRNT = VN x ER

100

Por exemplo, se um calcário tem VN = 87% e

ER = 75,6%, o seu PRNT será:

PRNT = 87 x 75,6 = 65,8% 66%

100

O PRNT de 66% indica que uma tonelada deste

calcário terá, em dois a três anos, o mesmo efeito de corre

ção da acidez do solo que 660 kg de CaCO3 puro finamente moí

do. O PRNT portanto, indica a proporção do total do calcário

que efetivamente corriçe a acidez do solo num período de dois

a três anos. Assim, para se corrigir a acidez de um solo, de

ve—se usar mais calcário quanto menor for o seu PRNT. Por

exemplo, para corrigir a mesma acidez de um solo que uma tone

lada de calcário com PRNT = 100% corrige, são necessárias

1,25 toneladas de calcário com PRNT = 80% ou 1,67 toneladas

de calcário com PRNT = 60%.

O índice PRNT, apesar de ser bastante utiliza

do no Sul do Brasil como índice de qualidade de calcário, ain

da não está incluído na legislação que regula o comércio de

corretivos. A legislação atual, além dos teores de cálcio e

de magnésio, estabelece outro índice de qualidade de calcário

denominado Podeji de. Nct-zação (PN), o qual expresso em

ECaCO3 O PN determinado em laboratório através de uma rea

ção rápida com ácido diluído, cujo objetivo de certa forma

imitar a reação que o calcário apresenta no solo. Assim, par

tículas grossas que reagem pouco no solo, também reagiriam

pouco com o ácido diluído no laboratório e partículas finas ,

que reagem completamente no solo, também reagiriam completa

mente no laboratório, O PN portanto um índice químico desen

volvido para substituir o PRNT, que & um índice químico e fí

sico. Apesar da insuficiência de dados de pesquisa, pode—se a

diantar que para calcário bem moído o PN deve ser semelhante’

ao PRNT, porém para calcários grosseiros o PN deve ser nior
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que o PRNT.

Deve se salientar que para o calculo. do PRNT,

a partir de dados oficiais de análises, deve—se utilizar os

valores de CaO e MgO para calcular o VN como indicado ante

riormente e não o PN. O uso do PN neste cálculo resulta em va

lores de PRNT erroneamente baixos, pois o PN á geralmente me

nor que o VN.

8 - LEGISLAÇÃO SOBRE PRODUÇÃO E COMÉRcIO DE CALCÁRIO UTILIZA

DO COMO CORRETIVO DE ACIDEZ DE SOLO

a — Natureza Física

O pó de calcário, deverá ser um produto consti

tuído de partículas que deverão passar 95% (ncventa e cinco

por cento) em peneira de 2 mm (ABNT n9 10) e 50% ( cinquenta

por cento) em peneira de 0,3 mm (ABNT n9 50).

b — Natureza Química

Os corretivos de acidez deverão apresentar a

soma dos teores de CaO (óxido de cálcio) e MgO (óxido de ma—

gnásio) igual ou superior a 38% (trinta e oito por cento) e

PN igual ou superior a 67% de equivalricia a carbonato de cal

cio (CaCOs)

c — Tolerâncias

Para os resultados analíticos obtidos serão ad

mitidos tolerância em relação às garantias do produto, obser

vando os seguintes limites.

Atá 10% (dez por cento) para a soma dos áxidos

e atá 20% (vinte por cento) para o poder de neutralização (PN).

Quanto a granulometria, a tolerância á de atá 5% (cinco por

cento) na peneira de 2 mm (ABNT n9 10)



— 32 —

Observa—se que com a tolerância de 10%, os

teores mínimos de CaO + MgO situam—se em torno de 34,2% e o

PN poderá ser de até 53,6%.

Na jazida de Sapopema, os teores adquiridos es

tão na ordem de 21,7% para CaO e 14,95% para MgO, totalizando

uma soma de 36,6%. Estes valores médios foram obtidos em aná

lises químicas, proveniente de amostras representativas, de

afloramentos, poços e sondagem.

9 - ESTUDOS DE VIABILIDADE ECONÔMICA

9.1 - Lavra do Minério

9.1.1 — Produção

Prevé—se para a jazida de calcário de Sapope

ma um esquema de produção dividido em duas fases, uma até o

quinto ano de operação, com uma produção anual prevista de

50.000 t. e outra a partir daí para uma produção de 100.000t/

ano. Tem—se que, para a produção estipulada, a vida útil da

jazida será de aproximadamente 17 anos, apenas nos blocos já

definidos, existindo uma potencialidade geolõgica merecedora

de uma pesquisa complementar, que poderá vir a elevar de ma

neira acentuada a reserva a ser lavrada.

9.1.2 — Desenvolvimento da Mina

Devido às características da jazida, a mesma

deverá ser lavrada através de tiras com 8 m de largura, em

média, procurando—se evitar uma remoção elevada de estéril

sem retirada de minério.

Inicialmente serão lavrados as tiras com peque

no capeamento, sendo que aquelas em que este capeamento é in

ferior a 5 m possuem uma reserva de minério suficiente para

os primeiros 5 anos de operação de mina.

Feito o desmatamento, o solo será retirado uti

tilizando—se trator de esteira para o corte, pá carregadeira
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para carga e caminhão basculante para seu transporte, sendo o

mesmo depositado em local próprio visando futura restituição

da área.

Atravâs das sondagens realizadas no local, ve

rificou—se a existôncia, além do solo, de três tipos de mate

riais que compõem o capeamento: um material de l categoria

(segundo classificação DNER) retirado com uso de trator de es

teira dotado de lâmina; um material de 2 categoria, em que

para sua retirada se faz necessário o uso de trator de estei

ra dotado de escarificador e o uso esporádico de explosivos e

finalmente um material considerado de 3 catergoria, onde, pa

ra sua retirada será necessário o uso continuo de explosivos.

À medida em que estes diversos tipos de materiais forem sendo

encontrados, uma difuculdade e custo crescente serão agrega

dos à sua retirada.

O local para deposição do estéril não deverá

apresentar dificuldades, já que a topografia de região em que

se encontra a jazida irá favorecer este tipo de trabalho. Co

mo praticamente todo o afloramento ocorre à meia encosta, o

estéril retirado da primeira tira será depositado, por gravi

dade, em cotas inferiores ao afloramento. Já as tiras subse

qüentes terão como locais para deposição deste material as

tiras já lavradas, fazendo—se sempre que possível uso do fa

tor gravidade.

À medida em que feita a retirada do capeamen

to, o minârio será desmontado e carregado, para transporte a—

tã a planta de britagein, que deverá estar situada às margens

da rodovia PR—090, distante 17 km da jazida. Para que este

transporte torne—se viável, algumas melhorias neste acesso de

verão ser realizadas, visando o trânsito seguro de caminhões.

A escolha de localização do moinho junto a ro

dovia PR—090 (Rodovia do Cerne) para facilitar na comercia

lização e distribuição do calcário moido, evitando assim, des

vios de caminhões e possíveis desistôncias de compras devido

a qualidade de acessos em estradas não pavimentadas.
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9.2 - Critérios de Projetos

a — Lavra

• Reserva de minério: 1.540.000 t

• Perdas na lavra (5%): 77.000 t

• Reserva lavrvel: 1.463.000 t

• Área total a ser lavrada: 175.840 rn2

• Produção anual prevista:

— 50.800 t até o 59 ano

—100.000 t a partir do 69 ano

• Vida útil: 17,1 anos = 17 anos

• REM (média): 3,1

Empolamento: 40% K = 1,4 (minério e estéril)

• Peso especifico in situ: 2,5 t/m3

Peso especifico solto: 1,8 t/m3

• Capeamento de Ci m a 5 m:

— Reserva de minério: 100.870 m3

252.175 t

— Volume de capeamento: 80.300 m3

— REM: 0,80

— Área a ser lavrada: 28.820 m2

• Capeamento de 5 m a 10 m

— Reserva de minério: 153.930 m3

384.825 t

— Volume de capearnento: 326.900 m3

— REM: 2,12

— Área a ser lavrada: 43.980 m2

• Capeamento de 10 m a 15 m

— Reserva de minério: 208.740 m3

521.850 t

— Volume de capeamento: 728.750 m3

— REM: 3,49

— Área a ser lavrada: 59.640 m2

• Capeamento de 15 m a 20 m

— Reserva de minério: 151.895 m3

379.737 t

— Volume de capeamento: 747.700 m3
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• Área lavrada:

FASE 1

5.700 m2/ano

480 m2/ms

20 m2/dia

2 m2 /hora

FASE II

11.430 m2/ano

952 m2/ms

38 m2/dia

5 m /hora

b — Beneficiamento

• Britagem/moagem de calcário da Formação Irati

• Fraturas lamelar

• Rocha dura

Índices físicos adotados:

— Índice de abrasão Ai = 0,1

— % Si02 = 15% a 25%

— Resistência à compressão = 1.250 kg/cm2

— Work Index — Wi = 11

— Densidade aparente = 1,8 t/m3

FASE 1

— REM: 4,92

— Área a ser lavrada: 43.400 m2

• Produção

50.000 t/ano — 20.000 m3 (corte) — 28.000 m3 (solto)

4.200 t/mês — 1.680 m3 (corte) — 2.352 m3 (solto)

168 t/dia — 68 m3 (corte) — 95 m3 (solto)

21 t/hore— 9 m3 (corte) — 13 m3 (solto)

FASE II

100.000 t/ano — 40.000 m3 (corte) — 55.600 m3 (solto)

8.300 t/ms — 3.320 m3 (corte) — 4.600 m3 (solto)

332 t/dia — 133 m3 (corte) — 185 m3 (solto)

42 t/hora— 17 m3 (corte) — 23 m3 (solto)

. Regime de operação: 300 dias/ano

8 horas/dia
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• Produção = 14 m3/h à 30 m3/h = 21 t/h à

45 t/h

• Jornada de trabalho — 8 h/dia = 200 h/ms

• Tamanho máximo alimentação = 50 cm

• Distribuição granulomtrica prevista

MALHA 10 20 50 100

Granl — % Passante 100 90 60 40

Filler — % Passante 100 100 99 85

• Armazenamento em pilha

• Volume diário armazenado = 95 a 185 m3

Crit&rio Econômicos

• 1 US$ = Cz$ 13,80

• 1 OTN = Cz$ 106,40

• TMA = 8,21%

• Financiamento

— Capital de giro (70%)

Carôncia: 2 anos

Amortização: 3 anos

Taxa: 8% a.a.

— Infra—estrutura (70%)

Carôncia: 3 anos

Amortização: 7 anos

Taxa: 8% a.a.

— Equipamentos (80%)

Carôncia: 2 anos

Amortização : 5 anos

Taxa: 3% a.a.

9•3 - Estudo de Mercado

No que tange ao estudo de mercado, observou—se

o constante crescimento do consumo deste bem mineral, devido

à maior conscientização por parte do agricultor de seu beriefi
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cio gerado, bem como o interesse das cooperativas pesquisadas

na aquisição do Calcário de Sapopema desde que, evidentemente,

a relação qualidade x preço e prazos de pagamento seja compen

satõria.

Através do estudo de mercado efetuado, foram

montados os Quadros anexos onde é feita uma comparação entre

o calcário atualmente consumido pelas diversas cooperativas

da região e o de Sapopema, sendo considerado um custo FOB mé—

dio para este de Cz$ 140.00/t, estando aí incluída uma lucra—

tividade de 25% em relação ao custo operacional.Verifica—se

que por este preço FOB médio, existiria um mercado potencial

de aproximadamente 76.000 t/ano, suficiente para os primeiros

5 anos de operação da mina.

Algumas observações devem ser aqui coloca

das, como a consideração de”fi1lere granel, quando da compo

sição do custo FOB médio para o calcário. Uma segunda obser

vação diz respeito à abrangência do estudo de mercado realiza

da. Procurou—se nesta fase do projeto caracterizar as grandes

cooperativas consumidoras do produto, não sendo condiderados

os preços produtores agrícolas da região, consumidores ou não

de calcário, poderão vir a tornar parcela importante pela

proximidade da jazida. •Para isto, é de vital importância para

o projeto, um eficiente trabalho de Marketing, quando de sua

implantação, pois deverá ser quebrada uma resistência inici

al por parte das cooperativas por um produto novo e ao mesmo

tempo conscientizar o pequeno agricultor, que por uma série

de motivos não consome, ou pouco consome calcário agrícola ,

a começar a fazê—lo, devendo os resultados por ele esperado

começarem a ocorrer a médio prazo.

9.4 - Viabilidade do Empreendimento

A análise da viabilidade do projeto, foi ba—

seada no fluxo de caixa descontado projetado para o empreendi

mento sendo determinado a priori a escala de produção, os in

vestimentos e os custos do processo. Já a receita operacional,

por ser um parâmetro sujeito à uma série de fatores a serem



— 58 —

definidos durante a fase de estudo de mercado e implantação

da mina, não pode ter seu valor previamente caracterizado. As

sim, foram elaboradas trás simulações, onde variou—se o valor

unitário do calcário granel e ‘fihler supondo que cada produ

to contribua com 50% na composição da produção da planta.

Elaborado o fluxo de caixa, considerando os

recursos gerados e os desembolsos incorridos no processo, pro

cedeu—se a análise de viabilidade pelo càlcário do “Valor Pre

sente Líquido” e “Taxa Interna de Retorno”, para uma “Taxa de

Mínima Atratividade” de 8,21%, atualmente em uso pela Mine—

ropar.

Assim, supondo a venda do calcário granel a

Cz$ l00,00/t e o calcário”filler”a Cz 135,00/t obtem—se um

valor presente líquido para o empreendimento de Cz$1.395.420,00

e uma taxa interna de Retorno de 27,57%, superior à TMA utili

zada. Mantendo o valor de comercialização do granel em Cz$

l00,00/t e elevando o do calcário”filler”para Cz$ 140,Q0/t ,

o VPL passa a Cz$ 2.557.420,00 e a TIR a 38,77%. Finalmente

variando—se o valor de comercialização do calcário granel e

“fil1e’ para Cz$ 110,00/t e Cz$ 160,00/t, respectivamente,tem—

—se o valor do VPL de Cz$ 9.328.770,00, para uma TIR de

102,23%.

Quando analisadas as Taxas Internas de Re

torno extremas, 8,21% e 45%, verifica—se para um ácráscimo

nas receitas de 6,95% a TIR sofre uma variação de 557,73%,mos

trando o quão sensível á aquele fator na viabilidade do empre

endimento. Logo, o valor de comercialização do produto deve

rá ser exaustivamente analisado quando da implantação de em

preendimento, pois pequenas variações podem tornar não atrati

vo o projeto.
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10 — CUSTOS DA PESQUISA

Os investimentos realizados na pesquisa das

reas totalizaram Cz$ 886 .82L00 (oitocentos e oitenta e seis mil, oitocen

tos e vinte e quatro cruzados) equivalentes a 8.334,813 CXtN’S, aplica

dos nos anos de 1.985 e 1.986, confonre re1aço dos valores abaixo dis—

crirninados.

820.085/84 820.086/84

WPM ‘IOI’2L

1.985 1.986 1.985 1.986 Cz$

Map.Geolõqico 75.000 89.000 75.000 89.000 328.000

Poços .e Trin 7.500 6.200 27.000 9.400 50.100

cheiras

Sondagem Rotativa — 44.390 — 130.160 174.550

?nlises qurnicas 2.268 5.796 4.170 10.3801 22.614

Desenho,TopDgrafia 2.100 40.000 4.200 45.300 91.600
e Cartografia

Infra—estrutura,es— 80 500 801 500 1.160
tradas , energia, etc.

Acordo c/Surfici 2. 300 — 2 . 300 — 4.600

rios

Manut.Equipaintos 1.500 2.700 1.500 2.700 8.400

Pesq. rcado 1
— 12.000 — 15.000 27.000

Neg. GrupD Trabalho — 4.500 — 4.500 9.000

Treinarrntos T&ni— 4.200 6.000 4.200 6.000 20.400

cos

Proc. de Dados — 2.300 — 2.500 4.800

Est. de Viabilidade — 8.000 — 8.000 16.000

Proj.de Ia e Be— — 6.000 — 6.000 12.000
neficianento

Desp. Aministrati— 9.500 24.500 11.850 34.750 80.600
vas

P1. Final — 18.000 — 18.000 36.000

RJTAL 101.448 269.886 130.300 385.190 886.824,o
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11 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Diante dos resultados obtidos através dos tra

balhos de pesquisa realizados na região de Sapopema,obteve—se

as seguintes conclusões:

— A jazida de calcário dolomitico apresenta uma camada conti

nua com espessura constante de 3,5 metros em toda sua ex

tensão.

— Estratigraficamente o nível de calcário dolomítico ocorre

na parte superior do Membro Assistência da Formação Irati

cujas características deposicionais denotam formação em am

biente de plataforma de mar raso, sem aporte de detrítico.

— Estruturalrrente trata—se de uma região anõmala, pois além de

se apresentar em forma de pequeno patamar, observa—se a ausên

cia total do sul ou soleira de diabásio (de até 60 metros

de espessura) que ocorre preferencialmente entre o topo da

Formação Irati e Formação Serra Alta, prejudicando de certo

modo, o nível de calcário em questão.

— Resultados de análises químicas, realizados em amostras re

presentativas, tanto em aflorarnentos como de poços e sonda

gem, demonstraram que a soma dos óxidos, CaO + MgO apresen

tam valores médios de 36,6% (CaO = 21,7% e MgO = 14,95%)

PRNT = 57,7% para material a granel (ER = 76%) e 75,5% para

“filier” (ER= 99,4%) , além de PN superior a 67%.

— A reserva total do calcário “in situ” calculada para a jazi

da de Sapopema é da ordem de 5.778.281 toneladas, das quais

apenas 1.540.000 t, correspondentes aos 4 blocos delimita

dos, foram consideradas como reserva medida, em razão do

plano de viabilidade econõmica empregado.

— Através de estudos de mercado na região de abrangência da

jazida, observou—se que o consumo de calcário como correti

vo de solo, vem apresentando um acréscimo considerável, em

função de uma maior conscientização por parte dos agriculto

res, nos benefícios gerados pela utilização da prática de

calagem.
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Problemas diversos, como falta de espaço para

armazenagem e falta de fretes nas épocas certas, colaboram

para a diminuição do consun1perdendo grande parte de seu potencial.

Jazidas próximas aos centros consumidores (como o caso

de Sapopema) sanariam o problema.

— O Plano de viabilidade econômica, chama atenção para algu

mas observações que são indispensáveis, como o grau de sen

sibilidade do projeto às variações nas receitas operacio

nais.

Mesmo levando—se em conta a previlegiada loca

lização da jazida em relação ao mercado consumidor do nor

te do Estado, quando comparada com os centros produtores

de Colombo, Rio Branco do Sul e mesmo Castro, o valor de

comercialização do Calcário de Sapopema, a ser praticado

quando de sua implantação, merecerá estudos mais aprofunda

dos dos que aqui realizados, haja visto o baixo valor uni

tário atual do produto, o que, juntamente com o frete de

retorno, faz com que seu preço na região seja reduzido, p0

dendo ocasionar dificuldades à implantação de novos empre

endimentos. No entanto, visando diminuir ou mesmo sanar es

te risco, um eficiente trabalho de Marketing deverá vir a

ser realizado, identificando os consumidores em potencial e

conscientizando—os do uso de um novo produto.

— Estudos de análises físico-químicos do nível de calcário do

lomitico em questão indicaram o seu aproveitamento economi

co como conJzeLívo pcitct accfz de o-Po, enquadrando—se como subs

tância da Classe II.

Segundo estabelece a lei n9 7.312 de 16.05.85’

(que altera a lei n9 6.567/78) ,em seu artigo 19, que “o apro

veitamento das substâncias minerais enquadradas na Classe

II a que se refere o art. 59 do Decreto—lei n9 227, de 28

de fevereiro de 1967 — Código de Mineração, de argilas em

pregadas no fabrico de cerâmica vermelha, de calcário dolo

mítico empregado como corretivo de solos na agricultura e

de basalto a ser empregado como pedra de revestimento ou

ornamental na construção civil farse—á, exclusivamente,por

licenciamento, .
.
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Deste modo, esperamos que o presente Relatório
no seja aprovado por parte do DNPM, para que possamos proto—
Colizar o Requerimento de Registro de Licença, para o aprovei
tamento do referido bem mineral.

DE SOUZA CRUZ

:REA — 5937-D — PR

Geólogo

CPF 042.572.60l06
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EVOIJJÇO DA DE4ANDA DE CALCiRIOS NAS CPERTIVAS

ESTABELECIMENIO 1983* 1984* 1985 1986**

CAMAS—Alvorada do Sul 13.070 12.774 200 40.000

CANOPPA—Apucararla 1.236 6.152 20.000 20.000

CAPAL—Arati 10.000 10.000

cOCAFE—Astorga 1.600 5.000 5.000

CcXPRAMIL-Cambará 205 2.000

CcW4O—Camo Mourao 102.224 126.000 130.000

CASUL—Centenrio cio Sul 1.750 10.000 10.000

SULBHASfl1-corn&io Procõpio 15 15

AGROWCI-Corn&io Proc6pio 500 500

OPRcCAFE—Corri1io Procõpio 5.000 7.000

CANOPP—Ibaiti 8U0 2.378 4.000 5.000

(DPIVA—1vair 3.600 500 500

QDFENORPA—Jacarezinho 1.500 2.520 500 1.000

CAOJAL-Jataizinho — 250 250

SULBRASIL—Iondrina 160 148 300 500

VJLCWP—I.ondrina 5.000 5.000

CDTIANORPL—Lofldrina 12. 000 15. 000

CcXARI—Mandaguari —

StJLHRASIL-Maring 60 80

cAMAR—Maringã 9.686 27.000 27.000

COFELW—Porecatu 6.087 14.519 18.000 20.000

CO1L—Rolanciia 10.974 13.295 10.000 12.000

COPLAST—Sto.A.da Platina 1.478 800 1.200

íIOJL 47.068 159.088 255.125 312.045

Fonte: MINEPAR (Pesquisa de Carnp)

- Banco de dados
** 1986 — Previsão
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DE M0STFAGEU

RESULTADOS DE ANALISES QUÍMICAS

CoO MQO AL2O3 CoO+MgO INS PN
0/ 0/ 0/

22,0 15,3 0,36 37,3 22,3 77,2

SOLO DE COLORAÇÃO AMARELADA COM

FRAGMENTO DE ROCHA ALTERADA

_____

FOLHELHO CINZA ESCURO A PRETO

H :1 CALC4.RIO CINZA CLARO A BÉGE

_____

SILEX

ESCALA 1.50

PROJETO CALCÁRIO SAPOPEMA

PERFIL DO POÇO NO1

22’4



DE AMOSTRAGEM

RESULTADOS DE ANALISES QUÍMICAS

CoO MgO AL203 CoOt-MgO INS PN
0/ 0/ 0/ 0/ 0/

20,9 14,8 0,31 35,7 24,8 74,2

SOLO DE COLORAÇÃO AMARELADA COM
FRAGMENTO DE ROCHA ALTERADA

FOLHELHO CINZA ESCURO A PRETO

CALCÁRIO CINZA CLARO A BÉGE

______

SILEX

ESCALA 150

PROJETO CALCÁRIO SAPOPEMA

PERFIL DO POÇO N2 02

- 225



RESULTADOS DE ANALISES QUÍMICAS

CoO MgO AL203 CoO+MgO INS PN
0/ 0/ 0/o

0/ - 0/

20,7 15,3 0,49 36,0 25,5 82,1

ANAL DE AMOSTR.GEM

SOLO DE COLORAÇÂO AMARELADA COM
FRAGMENTO DE ROCHA ALTERADA

______

SILEX

PROJETO CALCÁRIO SAPOPEMA

PERFIL DO CACHIMBO N 01

______

FOLHELHO CINZA ESCURO A PRETO

if CALC6.RI0 CINZA CLARO A BÉGE

ESCALA 1:50

—

cj

: ‘-
LJ

219



RESULTADOS DE ANALISES QUIMICAS

CoO MgO AL2O3 CoO+MgO INS PN
0/ 0/ 0/ 0/

14,5 0,54 34,0 ,4 677

•:

—-

--—

— _z

2

DE AMOSTRAGEM

SOLO DE COLORAÇÂO AMARELADA COM
FRAGMENTO DE ROCHA ALTERADA

_____

FOLHELHO CINZA ESCURO A PRETO

CALCÁRIO CINZA CLARO A BÉGE

ESCALA 150

PROJETO CALC4RIO SAPOPEMA

PERFIL DO CACHIMBO N 02

220



DE AMOSTRAGEM

SOLO DE COLORAÇÃO AMARELADA COM
FRAGMENTO DE ROCHA ALTERADA

FOLHELHO CINZA ESCURO A PRETO

CALCÁRIO CINZA CLARO A 8ÉGE

AL2O3
0/‘o

0,28

PN
0/
‘o

80,6

RESULTADOS DE ANÁLISES

CoO MgO CoO+MgO
0/ 0/ 0/
/0 /0 ‘o

22,5 16,3 38,8

QUÍMICAS

1 NS.

19,5

t:E:EZ

LIi

1:- :1 SI L EX

ESCAL A L 50

-1

-

L.

PROJETO CALCÁRIO SAPOPEMA

PERFIL DO CACHIMBO 03

221



1

CoO
0/
/0

22,5

RESULTADOS DE ANÁLISES

MciO AL203 CoO+MgO
d, 0/ 0/
/0 /0 /0

15,2 0,30 377

QUÍMICAS

INS.

25,6

SOLO DE COLORAÇÃO AMARELADA COM
FRAGMENTO DE ROCHA ALTERADA

FOLHELHO CINZA ESCURO A PRETO

CALCÁRIO CINZA CLARO A BÉGE

ESCALA 150

PN
01
/0

78,].

DE AMOSTAGEM

SI LE X

PROJETO CALC4RIO SAPOPEMA

PERFIL DO CACHIMBO N ‘

222
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DE AMOSTRAGEM

RESULTADOS DE ANALISES QUÍMICAS

CoO MgO AL203 Co04-MgO INS PN
0/ 0/ 0/ 0/ 0/
/0 /0 /0 /0 0

20,9 15,3 0,68 36,2 28,7 71,7

SOLO DE COLORAÇÃO AMARELADA COM
FRAGMENTO DE ROCHA ALTERADA

______

FOLHELHO CINZA ESCURO A PRETO

[jj CALCÁRIO CINZA CLARO A BÉGE

:1

ESCALA 1:50

PROJETO CALCÁRIO SAPOPEMA

PERFiL DO CACHIMBO N 05

223
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MINEROPAR

GERÊNCIA DE OPERAÇÕES

ACOMPANHAMENTO DE SONDAGEM

•1
—:‘ 1

PROJETO: .
..c.’!?° SIGLA DO FURO:

EMPRESA EXE CtJTORA:

LOCALIZAÇÃO DO FURO

COORDENADAS UTM: N E COORD. DA MALHA: L?/fP. ‘‘
DADOS DO FURO

DIÃETRO-

COTA DA BOCA PROF. PREVISTA- PROF. FINAL:

INICIO: . . QY.: TERMINO: . .

ORIENTAÇÕES TËcN ICAS

FUROS VERTICAIS

TESTEWJNFLAGEM TOTAL

RESUMO DO FURO

DO SOLO

ToTAL-

FREÁTICD

DESENVOLVINENTO DO FURO

yVc
tJ/o3

Q,0O

-L 00

J,co

342

1.00 o

‘-,.‘ ‘_i•___o

A) 72ecvPeeAo

II‘1

r 1 Pec’rac.o
i.ta1 Materiai —Data i-o Avanco Ckservaçcesi — .. .. - err. Perurado

zra Le -t.e Cm) Cm)

ICV/03 I 3,2 L/J ,3/ o.3o rs,s
211/03 /I y oC 0,-r-r 2

o7o3 • -ríY o,/bz 3O ?J.V
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Io/0 J °O OJ

fcs/o3 J,3
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s/ v ,‘c. j., o , z.r j. o. í. 8o - o.c

1 o/o J3C ‘f?J Gf

/o q
(io.J.1x/o jt ‘‘ !i/ j,iV S / c’07.‘‘i_

C)/c3 1 2J, z Y io , Yc Jeo /-A

O/a i . í. ‘, .. ic. 1 3 V .v
,-,-• 1

,/‘esPonsave1

m RECUPERAÇÃO:

RECUPERAÇÃO TOTAL DA ROCHÀ

m ESPESSURA DO CALCÁRIO: . .



MINEROPAR

GERÊNCIA DE OPERAÇÕES

ACOMPANHAMENTO DE SONDAGEM c,__S

SIGLA DO FURO:

EXECUTORA: .

LOC?LIZAÇÃO DO FURO

COORDENADAS UTM: N E COORD. DA MALHA: i?/ff9.
DADOS DO FURO

DI.METRO: . . .‘

CO D PROF ?VIST PROF FI

iNCiQ: . TERMINO: .

ORIENTAÇÕES TËCN lOAS

FJRO VERTICAIS

TSTE1N-AGEM TOTAL

RESUMO DO FURO

DO SOLO

CDTL-

DESENVOLVIXENTO DO

_-c 1- .3 s
. Af

z4)rj,r1JCc Âc$

r -E::: 1
1 1 Eer j PerSaü 1

E_____ o.
—.

E

. 1
A ‘-

PROJETO:

EMPRESA

m RECUPERAÇÃO

r RECUPERAÇÃO TOTAL DA RCCHA

ES?ESStJRA DO CALCÁRIO: . .
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MI NEROPAR

GERÊNCIA DE OPERAÇÕES

ACOMPANHAMENTO DE SONDAGEM

PROJETO: . SIGLA DO FURO:

EMPRESA EXECTJTQRA: . .
LOCALIZAÇÃO DO FURO

COORDENADAS UTM: N E COORD. DA MALHA:

DADOS DO FURO

DIÂMETRO-

COTA DA SOCA PROF. PREVISTA PROF. FiNAL:

INíc:3: . . TERMINO:

ORIENTAÇ ÕE S TË cN 1 AS

FUROS VERTICAIS

TESTEMUNEAGEM TOTAiJ

RESUMO DO FURO

r-.-:D - ?eerco
. -. - atara1 -

- - - Lsecx€s
—

- / 9er: () ?er:r2do

j%L3 c0: /Ç — —
—

{A,4 CCJ’C&O

c/ .L-1O .8

j /o co 2,1O 0,0 o23.& í /

/o z c,.SQ

c/3 JD,V LS 81,3 -

,0j y Jo/’ J3c’ ‘sz /v J3,P , «

j/ j J3cC O l

% iJ,so / o c ,o Ico /
C S /,€13 ‘)c: c’44’2 -

3 J2-?c 2CAlO zC .,o -

í/c3 V ‘C2o 29J oS d3,0
J/c3 ‘S 2Q o

/7 Responsâvel

OF. DO SOLo- rri

PROF. TOTAL m

NIVEL FREÂTCQ-

DESKNVOLVIMENTO DO FURO

RECUPERAÇÃO-

RECUPERAÇÃO TOTAL DA ROCRA-

ESPESSURA DO CALCÁRIO-

/



MI NEROPaR

GERÊNCIA DE OPERAÇÕES

ACOMPANHAMENTO DE SONDAGEM

PROJETO: .
SIGLA DO FURO: ‘Yt.?.

EI1P ESA EXECUTORA: .
. Ç

LOCALIZAÇÃO DO FURO

COORDENADAS UTM: N E COORD. DA MALHA:

DADOS DO FURO

DIÃETRO-

COTA DA BO ROF. ?VISTA: PROF. FINAL:

INICIO: T 1INO:

ORIENTAÇÕES TÊCN ICAS

FUROS RTICAIS

TESTEMtJNHAGEM TOTAL

RESUNO DO FURO

OE. DO SOLO- n RECUPERAÇÃO

PROF. TOTAL: RECUPERAÇÃO TOTAL DA ROCHA

NTEL FREÁTICO- ESPRESURA DO CALCÁRIO:

DESENVOLVIMENTO DO FURO
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ESTADo DO PAP,NA

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcicnário, 1.357, Fone- 252-6211 CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.BpT

CCC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA
— PARANÁ — BRASIL

Rocha (n9 de campo - AC 97; n9 de lab. — ACA 633

n9 de merno. — 58/86; n9 de lote - 58/36)

C3 - CI -

MINEROPAR — MINERAIS DO PARANÁ 5/A

Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba — PR

A nresente analise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto, O presente Certificado
é emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

-.
-‘- -

Óxido de c1cio (CaO) 21 ,5

Óxido de nansio (MgO) ]14,14

Óxido de alumínio (A1203) 0,20

Insolúvel em HC1 27,6

P.N. 75,5

7

1 /i4
MARIA h.IZA SFEFANELO
Eng. uím. CQ/9 09300271
Respondendo pelo Setor de Tecnolo
gia Inorgnica

/.

CERTiFiCADO OFiCiAL
MATERIAL

PROCEDÉNCIA

85870 O.570

REMETENTE

ENDEREÇO

Obs.: Resultados expressos em porcentagem de massa.

Curitiba, 02 de junho de 1.986

c L

LA CARMEN FONTANELLI
Tc. Quím. CRQ/9 09L100083

crmf/



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Fundcnios, 1.357, Fone- 252211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —LB.P.T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA — PARANA — BRASIL
EST tO

CERTIFICADO OFiCIAL N 86202 140188

MATERIAL Rocha — Amostra ACA—555/AC--96/Lote 52/86 — Setor GEOP/

Calcr lo

MARIA i ZA STEFANELO
Eng.Q.iiím.CaOj9a 09300271
Coord.Convnio MINEROPAR

PROCEDÊNCIA

REMETENTE

CZ5 -C 2
-

MINEROPAR — MINERAIS DO PARANÁ S.A

ENDEREÇO
Rua Constantino Marocki,800 — Curitiba—PR

A 2resente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto, O presente Certificado

é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

A an1ise refere—se a material seco a llO?C

Óxido de ccio (CaO)

Óxido de Magnsio (MgO)

Óxido de Alumínio (A1203)

Resíduo insohvel

Poder de neutral izaço (PN.)

Obs. Os

21,8

15,2

O, 140

25,60

73,5

resultados acima esto expressos em porcentagens de massa.

Curitiba, 19 de maio de 1986

LA CARMEN L.FONTANELL
Tc.Quírn.CRO]9a 091400083

dm.



INSTITUTO DE TECNOLOGIA 00 PARANÁ
Rui d,s Funcicnirios, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.B.P.T

CGC 77964393/0001-88 CEP 80.000 - CURITIBA
- PARANÁ — BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL 85869 - Lu,570

MATERIAL Rocha (n9 de campo - AC 98; n9 de lab. - ACA 63k;

n9 de memo. - 58/86; n9 de lote — 58/86)

P ROCE D NC IA

ENDEREÇO Rua Cosntantino Marochi , 800 - Curitiba — PR

A nresente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

gxido de c1cio (CaO) 21,6

Óxido de magnésio (MgD) 15,0

Óxido de ai umrnio (A]203) 0,20

lnsoivei em HC1 27,0

P.N. 77,2

Obs.: Resultados expressos em porcentagem de massa.

ESTADO DO

REMETENTE

- 03 -

MINEROPAR - MINERAIS DO PARANÁ 5/A

Curitiba, 02 de junho de 1 .96

LA CARMEN FONTANELLI
Tc. Qurm. CRQJ9 09t000S3

MARIA/ L 1 ZA STEFANELO
Eng. Rurm. CRO/9’ 09300271

Respondendo pelo Setor de Tecno

logia lnorgnica

crmf/

/



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Furseicyrios 1.357, Fone- 252-6211,CAJXA POSTAL, 357, TELEX 415321 —I.B P.T

CCC 77964393/0001-88 CEP 80.000 — CURITIBA
— PARANÁ — BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL 8587±

Rocha (n9 de campo — AC 99; n9 de lab. — ACA 635;
n9 de memo. 58/86; n9 de lote — 58/86)

12
&U-4J-s’:. LL

LA CARMEN FONTANELLI
Tc. Quím. CRQ/9 09L100083

w7

ESTADO 00 PA.’ANÁ

MATERIAL

PROCEDÊNCIA

REMETENTE

0.57O

ENDEREÇO

INEROPAR - HINERAIS DO PARANÁ S/A

Rua Constantino Marochi, 800 - Curitiba - PR

A nresente análise tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto, O presente Certificado
é emiti do em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

Óxido de cIc io (CaO) 21 ,9

Óxido de maqnsio (MgO) 15,2

Óxido de alumínio (A1203) O

Insoluvel em HC1

P.N. 73 1

Obs.: Resultados expressos em porcentagem de massa.

Curitiba, 02 de junho de 1.986

MARIA
,

A’ TEFANELO
Eng. QjJím. CQ/9 09300271
Responendo e1o Setor de Tecno
logia InOrgnica

crmf/
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